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1 ?. u7· ri. oleção 
EGEANA o L E T I !·J I N F o R f'1 A T I v o ANO 3 - NQ 13 

ATLAS GEOGR~FICO ESCOLAR 
- edição 1970 

SETEHBRO-OUTUBRO 

A Fundação l\Iacional do Bateria! Escolar (FF:UA.t.~) vem de 
reeditar o Atlas Geográfico Escolar para uso de profes­
sôres e alunos procurando levar até êles os conhecirnen 
tos mais recentes. 

Esta edição foi atualizada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia, através do Departamento de Documentação e Di 
vulgação Geográfica e Cartográfica, com apresentação de 
22 novos mapas, e realização de algumas modificações 
que se faziam necessárias nos antigos. 

DIVISAO DO BRASIL 
em I:ICRO-REGIOES HOf-lOGtNEAS 

O Instituto Brasileiro de Geografia, dando continuidade 
às pesquisas sôbre o processo de regionalização do Bra­
sil, iniciado em 1967 com a edição do trabalho "Esbôço 
Preliminar da Divisão do Brasil em Regiões Homogêneas", 
editou a obra de 564 páginas intitulada "Divisão do Br~ 
sil em Micro-RegiÕes Homogêneas". 

O antigo quadro regional do Brasil, organizado na déca 

da de 40, baseado nos aspectos das grandes unidades na­
turais, carecia de urna reformulação, tendo em vista a 
evolução da ciência geográfica e de sua metodologia,. e 
o melhor conhecimento do pais, através de inúmeros estu 
dos de campo. 

O conceito de região homogênea_pode ser definido tendo 
em vista a noção fundamental da uniformidade do espaço, 
baseada nas características sócio-econômicas que os da 
dos estatísticos devem espelhar, espaços êstes que dev~ 
rão sofrer modificações, tôda vez que alterações subs­
tanciais desta uniformidade forem afetada$ pelo proce! 

Nôv-o Endvr.ê.c;o: 
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so de desenvolvimento econômico. ~ste conceito foi de 
terminante da Recomendação n9 17, da I Conferência Na­
cional de Geogratia e Cartografia, em que ficou estabe 
lecido que as mencionadas modificações, em qualquer de 
seus n!veis, só possam ser feitas nos anos terminados 
em milésimo oito, já que os Recensea~entos Gerais sao 
realizados em anos de milésimo zero, e há necessidade 
de se dispor, com a devida antecedência, da Divisão Re-
gional a ser adotada, no planejamento e na 
dos trabalhos censitários. 

realização 

Esta obra, que a necessidade de um adequado apoio a uma 
administração progressivamente planificada estava a exi 
gir, busca um enfoque mais profundo dos aspectos sócio­
-econômicos da realidade brasileira, procurando contri 
buir para a construção, em bases seguras, do desenvolvi 
rnento nacional·. 

CONVtNIOS COM 
o INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
- posição e finalidades 

Dentro das atividades-fins previstas nos Estatutos da 
Fundação IBGE, consta a realização de convênios, que 
vêm sendo mantidos pelo Instituto Brasileiro de Geogr~ 

fia, geralmente com órgãos de serviços públicos fede­
rais e estaduais de planejamento e execução. ~stes con 
vênios são de três tipos: pesquisa geográfica, de e­
xecução cartográfica e de divulgação cultural. 

Convên~o~ de E~~udo~ e Anât~~e~ Geog~ã6~ca~ 

1 - O contrato de trabalho IBGE SUDENE realizado em 
29/01 1969, para estudo os centros dinarnizadores e 
regiões-programa dos Estados · de Haranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Alagoas e Sergipe defi 
nidos no IV Plano Diretor da SUDENE já resultou em 
um total de 16 diagnósticos, feitos com base em pes 
quisa de campo e de gabinete. Neste programa õ 
Departamento de Geografia (DEGEO) vinculou os técni 
cos dos 5 Setores da Divisão de Pesquisas Regio= 
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na±s, tendo em vista a grande massa de trabalho a 
ser concluída até dezerohro de 1970 ~ 2 - Convênio 
IBGE/SUDl\J1 realizado em 17/04/1970; pelo qual o IBG 
colocou a disposição daquele organismo Regional 1 
geógrafo por prazo de 2 anos; 3 - Convênios com os 
Estados para elaboração de Atlas Estaduais, tendo 
sido realizado convênio IBGE/SUDEC (19/10/1964) pa 
ra o Atlas do Ceará, em fase de impressão , neste 
convênio o IBG colocou 1 geógrafo, à disposição da 
quela unidade federada, por 2 anos. 

Convên~o~ pa4a Execução de Se4v~ço~ Ca~~og~â6~co~ e Ma­
peamen~o 

1 - Com o Govêrno do Estado do Paraná, para mapea 
mento de areas na escala de 1: 50 000: 2 - Com Õ 
Govêrno do Estado de Santa Catarina, através do De­
partamento Estadual de Geografia e Cartografia, pa 
ra mapeamento do Estado nas escalas de 1 : 50 OOÕ 
quando se tratar de regiões consideradas de maior 
desenvolvimento, e 1 ~ 100 000 para as áreas de me­
nor desenvolvimento ; 3 - Com o Instituto Geográfi­
co e Geológico da Secretaria de Agricultura do Es­
tado de são Paulo, para mapeamento de áreas do Esta 
do na escala de 1 ~ 50 000; 4 - Com o Instituto Na= 
cional de Colonização e Reforma Agraria {INCRA) com 
finalidade de impressao dos originais dos seguintes 
mapas do Estado do Rio Grande do Sul ~ a) Hapas de 
capacidade de uso da terra , b ) I1apas de uso atual 
da terra , c) Hapas de Hidrologin1 d) Hapas de Geo 
morfologia r e ) ~-'!apa Sócio-Econômico. 

Convên~o de V~vulgação Cul~u~al 

Com a Fundação llacional do I:.iaterial Escolar {FENAME) 
do Ministério de Educaçê.o e Cultura. Por êle obri 
gou~se o IBG a atualizar parte do Atlas GeográficÕ 
Escolar (6~ edição, 1970), realizando coleta de da 
dos geográficos e estatísticos, com elaboraç~o dos 
desenhos originais ; obrigou-se outrossim a preparar 
os originais para impressão, inclusive fornecendo 
os correspondentes fotolitos ; rever os fotolitos 
das demais páginas do Atlas , a entregar à FENAJ-m os 
originais prontos para impressão no prazo mínimo 
de 4 {quatro) meses, contados a partir da assinatu­
ra do Têrmo de Ajuste. 
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·s iGNIFICADO DA GEOGRAFIA QUANTITATIVA 

A chamada revolução quantitativa na Geografia deve ser 
entendida como a .necessidade que se vinh9 sentindo de 

ultrapassar a fase monográfica nos estudos geográficos 
atingindo-se a uma fase que as outras ciências já vi­

nham alcançando, de formulações teóricas sôbre os pr2 
cesses espaciais, junto com a necessidade de adoção de 

métodos matemáticos de análise que permitissem resulta 
dos mais objetivos e precisos nos estudos geográficos. 

Os métodos quantitativos da moderna Geografia resolve-· 
raro não só o problema da utilização de um número consi 
derãvel de caracterieticas mas também aquêle de dar a 

estas características pesos proporcionais à sua partic! 
pação na explicação total da diferenciação entre os lu­
gares, eliminado, ao mesmo tempo, o subjetivismo de a­
tribuir-se maior significação a uma ou outra caracter!~ 
tica, e contornando a objeção de que elas constituem a 
penus uma parcela da realidade espacial, uma vez que 
pràticamente todos os dados disponíveis podem ser utili 
zados, cobrindo senão a totalidade, pelo menos a totali 
dade possível das características dos lugares. 

Dentro da revolução quantitativa, a Geografia se valeu 
não só de métodos como também, e principalmente, de con 

ceitos de outras ciências, e neste contexto adquiriu u-
ma dimensão nova e uma utilidade certa na 
dos problemas das sociedades modernas. 

CURSO DE GEOGRAFIA PARA PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR 

compreensao 

O Departamento de Documentação e Divulgação Geográfica 

e Cartográfica·(DEDIGEO) do Inst~tuto Brasileiro de Ge2 
grafia fará realizar de 4 a 23 de janeiro de 1971 o seu 
Curso de Geografia para Professôres do Ensino Superior, 
para o qual cont.ará com a colaboração técnica do Minis 

tério da Harinha e com auxílio financeiro por parte do 
CAPES. 
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O tema do Curso será: O l-lar, a Plataforma Continental, 
o Litoral, sendo nêle estudados aspectos físicos e hum~ 

nos. 

Grande parte do Curso de Geografia para Professôres do 

Ensino Superior girará ern tôrno de um trabalho de cam­

po. 

As matrículas devem ser feitas até o dia 15 de dezembro 

de 1970, a fim de que se processe uma racionalização oh 
jetiva dos trabalhos de programação e seleção dos candi 
àatos, dado o fato de haver limite de vagas. 

A inscrição para o mencionado curso, deverá ser acomp~ 

nhada de documentação que comprove a condição de profe~ 
sor universitário em exercício, e remetida para o Cen­
tro de Cooperação Técnica do Departamento de Documenta 
ç.ao e Divulgação Geográfica e Cartográfica, cujo ende­
rêço é: Avenida Beira Har, 436, 139 andar, Rio de Janei. 
ro. 

Em face das diretrizes impostas pela Fundação IBGE, con 

tinuam suspensas as bôlsas. 

LANÇAMENTO DAS 2 PRI~EIRAS FOLHAS DO ATLAS 
NACIONAL DO BRASIL PARTE REGIONAL 

o recente lançamento, pelo Instituto Brasileiro de Geo 
grafia, das primeiras fôlhas do Atlas Nacional do Bra­
sil, Parte Regional - Hapas Físicos das Regiões Sul e 

Sudeste - ten~ como primeira inovação a representação 
do relêvo baseado em estudo da morfologia, pela técnica 
do sombreado (air-brush) em retícula de tom contínuo 
com côres hipsométricas e batimétricas. ~ste método 
de representação cartográfica, n~s mapas físicos, é usa 
do pela primeira vez no Drasil. SÓ os países de carto 
grafia avançada o utilizam. A vantagem principal desta 

inovação é a possibilidade de imediata e objetiva inter 
pretação das mais importantes linhas do relêvo, dando ~ 
ma impressão visual de terceira dimensão, o modelado do 
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terreno. Outra vantagem, do ponto de vista científico, 

é detalhar o que o intervalo das curvas de nível não 

consegue espelhar: patamares, plataforma continental, 

altos fundos, rebordas de chapadas, escarpas e alinha­

mentos de serras que aparecem nitidamente através da 
técnica do sonbreado. 

A base topográfica e o relêvo submarino sao a represe~ 

tação atualizada do que melhor existe no momento (v. a 

batimétrica, plataforma continental cor.1 os últimos le­

vantamentos da DHH). As grandes reprêsas do sistema Tie 

tê (Promissão, Ibitinge), do ~io Grande e Parnaíba (E~ 

treito, Cachoeira Dourada) e Paranapanena (Capivara, Ja 

vantes) estão representadas. 

Estas são as duas primeiras fôlhas apresentadas. Estão 

em andamento, os Illapas físicos das denais regiões, as 5 

regiÕes com a Di visão 'I'erri torial (municípios, I-iicro-R~ 

giÕes Homogêneas e 1i.reas rretropolitanas) de grande int~ 
... 

resse para o Censo, os mapas da Siderurgia e Energia E-

létrica para a região Sudeste e o do Trigo para a Reg~ 

ão Sul. são todos mapas temáticos "complexos" isto é, 

apresentarão os fatos e fenÔrKmos no seu contexto~ por 

exemplo não só as áreas ele produção de trigo serao ap:r.~ 

sentadas, mas os seu::; parâmetros climáticos; os raoi­

nhos, os silos, o crescimento ou diminuição de produção 

das diversas áreas; os fluxos intra e inter regional e 

as inportações e mercados. 

O Atlas pretende ser, antes de mais nada, utilitário, 

não sô para os ~cios geos:r.áficos, estatísticos e carta 

grfi::icos, r:~as solJretuüo p.:1ra o planejamento sôcio-econ§ 

mico da ~ação, nos níveis nacional e regional, a atin­
gir, 1Õgica!Y1ente, o car,1~-,o (:a cultura, nos setores c]o 

ensino c profissionais. 

~------DEDIGEO ------...., 
DEPARTAMENTO DE DOCUMENTAÇÃO E DIVUL­

GAÇÃO GEOGRÁFICA E CARTOGRÁFICA-AVENIDA 


